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Decisões de pesquisa

● Início: interfaces flexíveis - foco em desenho universal

● Padrões de acessibilidade para pessoas com deficiências 

cognitivas, neurológicas ou de aprendizagem

○ Complexidade e diversidade de condições

● Refinamento: diretrizes de acessibilidade digital com foco em 

autismo

○ Tema pouco explorado (na época)



Transtornos de 
aprendizagem e de 

leitura

Transtornos de 
desenvolvimento

Transtornos 
neurológicos

Transtornos 
pervasivos

Neurodiversidade
diferentes habilidades 
cognitivas e neurológicas



Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA)
Transtorno de neurodesenvolvimento



Características

InteressesComunicaçãoInteração Social



2 milhões
de pessoas com autismo no Brasil, segundo estimativas de 2015*

Fonte: Oliveira, 2015 



Sobre o GAIA

➔ Guia de 28 recomendações de design

◆ Aberto, gratuito e colaborativo

➔ Possibilita que profissionais de tecnologia, terapeutas e educadores possam a 

entender:

◆ Como e porque desenvolver soluções inclusivas a pessoas com autismo

◆ Aspectos de Web e hipermídia que beneficiam este público





Durante e após o mestrado

● Palestras

● Publicação de artigos

● Feedback de colegas do mercado e da área acadêmica

● IHC 2017 - Painel Grandes Desafios de IHC

○ Desafios sobre neurodiversidade



A ideia do livro

● O assunto parecia distante de profissionais da indústria

● Paywalls

● Aplicabilidade da pesquisa era pouco compreendida



Nível de compreensão de profissionais de tecnologia (indústria, governo e área 
acadêmica) com relação a materiais sobre acessibilidade digital/web

(PICHILIANI; PIZZOLATO, 2019)



A ideia do livro

● Contribuir com o Desafio 2 do GranDIHC-BR: “Acessibilidade e 

Inclusão Digital”

○ Adoção de recomendações de acessibilidade em sites e 

publicações científicas

○ Acessibilidade digital com enfoque em neurodiversidade



A ideia do livro

● Pessoas que me falam “Muito bom o seu trabalho, quase não temos 

pesquisas sobre o assunto no Brasil”

Fonte: Ferreira et al., 2018



Será que as nossas pesquisas 
sobre acessibilidade estão 
acessíveis a um público amplo?
(Acesso ao conteúdo, Apreensibilidade)



Será que as nossas pesquisas 
sobre acessibilidade estão 
acessíveis às partes interessadas?



Projeto do livro (Dez/2018 à Abr/2020)

Contato com editora

Manifestação de 

interesse de 

publicação à 

editora.

Avaliação por um 

corpo científico.

Manuscrito

40 dias para 

preparação do 

material original.

Revisão

Adequações, 

validação da 

diagramação, 

correções

Etapa mais longa.

Publicação

Disponibilização 

do livro nas 

livrarias (lojas e 

comércio 

eletrônico).

Evento de 

lançamento.

Revisão final

Definição e 

escolha da capa.

Ajustes finais.



Processo de adaptação do material

● Reestruturação de capítulos

● Melhoria na explicação de conceitos técnicos

○ Possibilitar compreensão de um público mais amplo

● Comunicar melhor o percurso metodológico

● Valorizar os capítulos menos técnicos

○ Sobre autismo e design inclusivo



Conteúdos inéditos em comparação à dissertação

● Infografia
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● Infografia



Conteúdos inéditos em comparação à dissertação

● Novos exemplos

● Demonstração com 

Prova de Conceito



Conteúdos inéditos em comparação à dissertação

● Seções com informações 

práticas:

○ Para quem são as 

recomendações?

○ Como utilizá-las

○ Checklist



gaia.wiki.br



Feedbacks

● Público mais interessado: profissionais de tecnologia (design e 

desenvolvimento)

● “Estou conseguindo compreender melhor conceitos sobre 

deficiências cognitivas que me pareciam muito confusos.”



Aprendizados

● Adaptações complexas = será que o material original (científico) 

não poderia ser escrito de forma mais compreensível?

● O conteúdo do livro “dura” mais

○ Teses e dissertações refletem o conhecimento existente até 

aquele momento

○ Livro pode ficar obsoleto mais rápido se for apenas uma 

transposição do conteúdo da tese/dissertação



Promover acessibilidade é 
também sobre comunicação 
científica acessível.



https://www.coursera.org/learn/sciwrite

https://www.coursera.org/learn/sciwrite?


Livro

GAIA: Um guia de 
recomendações sobre 
design digital inclusivo 
para pessoas com autismo
https://bit.ly/gaia-amazon-kindle

https://bit.ly/gaia-amazon-kindle
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